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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO NO BRASIL E NO MUNDO

Edição número 37 – outubro de 2003 
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Primavera, enfim! Depois daqueles meses de hibernação para grande parte dos naturistas, eis que a nova estação eleva um pouco as temperaturas e provoca o despertar de todos em direção às áreas de naturismo. 

Mas não foi somente a elevação das temperaturas que a primavera trouxe. Com ela vieram ventos favoráveis ao Naturismo brasileiro, soprando justamente dos tribunais de Justiça deste país. Duas ações importantes foram ganhas neste iniciozinho de estação: Naturistas do Rio Grande do Sul ganharam uma indenização milionária imposta ao SBT (Sistema Brasileiro de Televisão), que poderá fazer com que os donos de uma parte da mídia passem a tratar melhor os naturistas e o Naturismo; e a outra é a vitória da Prefeitura do Rio que conseguiu ganhar em Segunda Instância o direito dos naturistas frequentarem a Praia do Abricó, no Rio de Janeiro. Leia sobre a indenização em NATLuta (pág. 3) e sobre o Abricó em NATNotícias (pág. 13) . 

Mas nem todos que frequentam áreas naturistas acham que elas deveriam ser reguladas e regulamentadas. Uma carta enviada à revista ISTOÉ critica, de maneira desinformada, o naturismo e a oficialização da praia da Galheta. Leia a matéria "O incompreendido Naturismo" em NATPolêmica (pág. 16). 

Em NATCuriosidades (pág. 12) , você vai conhecer um homem de negócios, proprietário de uma indústria de confecção, mas que vive nu exercendo sua espiritualidade hinduísta. Em tradução de Doni Sacramento. 

Você vai conhecer também o novo grupo naturista do Amazonas, o Grauna, e as dificuldades enfrentadas para estabelecer o Naturismo na terra onde andar nu deveria ser o comum. Em NATNovidades (pag. 4). 
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Outra NATNovidade (pag 5) é a abertura do primeiro portal naturista cristão em língua portuguesa. O autor do empreendimento fala ao OLHO NU numa entrevista esclarecedora. 

"Toda nudez será castigada... e com violência" faz uma crônica sobre a intolerância à nudez nos tempos atuais, por parte da polícia, especialmente a carioca, que acaba tratando reprimindo com violência qualquer tipo de manifestação em que a nudez seja exposta. Em NATOpinião (pag. 6). 

Uma outra opinião (pag. 8) foi enviada por um leitor que fala sobre pornografia e a confusão que ela provoca nos leigos do naturismo. Dissertativa com alguns toques de religiosidade. 
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Paulo Pereira, volta a colaborar conosco, escreve um artigo ainda tentando esclarecer que naturismo e nudismo são a mesma coisa. E, "Um século de história", repassa as origens dos movimentos nudistas que tiveram seu nome trocado para naturismo somente na década de 1970. Em NATReflexão (pag 10). 

E divirta-se com as NATVariedades, o NATBrinde (pag. 16). Concorde ou discorde das opiniões das Cartas dos Leitores (logo a seguir) e arranje uma nova amizade nos NATClassificados (pag. 2) . Leias e as notícias  (pag. 13) e bom divertimento. 

Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com  

OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.

ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para publicidade@jornalolhonu.com e peça maiores informações.
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Caro Pedro,
Primeiramente, gostaria de parabenizá-los pelo excelente trabalho e pelo visual do jornal e do novo site. Vocês prestam um serviço inestimável aos naturistas de todo o Brasil e merecem todo o nosso apoio e respeito.
Sou do Recife, freqüento a praia naturista de Tambaba e faço parte do grupo de discussão sobre o Naturismo do SAMPANAT. Gostaria de fazer o seguinte comentário sobre o texto do Luiz Alberto Melo, falando sobre os naturistas gays, publicada na última edição: 
Eu acredito que o Naturismo não comporta qualquer tipo de discriminação, seja contra homens solteiros, gays, lésbicas, etc. Acho temerária a idéia de se criar grupos de afinidades dentro do Naturismo. O que deve haver é o respeito de todos pelos princípios fundamentais do Naturismo e pelos códigos e regras de cada área naturista. Se a pessoa é verdadeiramente naturista e se comporta de acordo com o código de comportamento do ambiente que freqüenta, não importa o seu estado civil ou suas preferências sexuais.
Por que dissipar forças? Ao invés de cada um lutar pelo seu grupinho, que todos lutem unidos pelo Naturismo, que ainda tem uma longa estrada a percorrer no nosso país.
Alexandre
alexandresousa_2000@yahoo.com.br
Gostaria de saber se teve ou não as olimpíadas em Barra Seca no mês passado, pois passei mal e não pude ir, além disso não estou conseguindo obter informações sobre o evento ocorrido. 
obrigado
 

Adilson
acguidine@ig.com.br
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As olimpíadas não aconteceram porque São Pedro não colaborou, ficando adiada para o verão, quando a praia recebe uma quantidade maior de naturistas que chegam para aproveitar o sol e calor, intensos. Coloque em sua agenda um passeio na Barra Seca no próximo verão. Todos os naturistas serão sempre convidados muito bem-vindos.
 

Maria Luzia de Almeida (presidente da associação naturista do Espírito Santo)
marialuziaegilson@bol.com.br
Bonjour-Cabacais é uma propriedade de 300ha situada nas encostas da serra dos Pireneus goianos a 12km da cidade de Pirenópolis- a 1000m de altitude-a principal atração é a cachoeira do Abade de 20m de queda livre e há, ainda, outras seis  menores escondidas na mata que encantam o visitante. Nós- eu, meus filhos e netos - queremos compartilhar com naturistas de todo mundo esse paraíso.
  

Carlos 

cabacais@uol.com.br 

Um saludo a todos naturistas brasileiros.
 

Meu nome é Francesco Giordano, sou médico e moro em Montoro na Itália e sempre que posso estou no Brasil, país que trago sempre em meu coração. Sou naturista e recebo sempre o Jornal Olho Nu, recentemente, li o artigo sobre a Praia da Galheta em edição extraordinária e gostaria de dar uma sugestão: Porque não se juntam todas as pessoas da Associação, e ainda mais alguns outros amigos naturistas de todo o Brasil. Cada um poderia contribuir com uma soma em dinheiro para se fazer um condomínio fechado na Praia da Galheta, administrado e dirigido por naturistas? Poderia-se fazer através de um comodato com o Ministério da Marinha, se faria um projeto por apresentar, depois um estatuto interno por regulamentar as questões de Associação, cada membro que contribuir com a causa terá alguns benefícios proporcionais à contribuição feita em dinheiro como descontos especiais ou mesmo alguns dias de estadia gratuita durante o ano, ou qualquer outra coisa que pensarem ser mais conveniente.  

  

Penso que dessa forma se estaria impedindo que empresas imobiliárias explorem a praia comercialmente acabando com a Praia da Galheta. Eu como naturista italiano enamorado do Brasil sou também disponível a participar dessa subscrição em nome da conservação da integridade da natureza que todos naturistas tanto apreciam, da amizade, solidariedade e fraternidade entre todos naturistas do mundo.  

  

Saudações naturistas, 
  

Franco 

kaliostro@supereva.it 

Eu gostaria de fazer uma crítica, a certos naturistas, que também compreendem errado a filosofia do naturismo.
Eu critico aqui, muitas pessoas que desrespeitam a filosofia do naturismo, porque em muitos clubes naturistas nos decepcionamos com pessoas que se descompõem diante dos pelados, pulam nas piscinas e se divertem trocando idéias com os amigos e parentes, mas na hora de almoçar num restaurante, encontram-se as vestidas. O que determinou a serem chamados no apelido do ditado naturista, de “naturistas de piscina”.
Acredito sim, que nossa nudez é digna da beleza, mas acredito também, que é um grande vexame se fazer naturista e não interpretar o naturismo corretamente.
Nossa nudez tem que estar no nosso espírito, ao extremo do cobertor, para que sejamos naturistas corretos. Não é só um único motivo ao ato de tirar a roupa para relaxar.
Somos natureza divina, e para sermos “humanos”, temos que interpretar uma verdade que deveria ser antiga.
As roupas, em tempos frios, afirmo que nos ajudam, mas quando não há necessidade de cobrir-nos, devemos guardar nossos cobertores em nossos guarda-roupas, ao máximo tempo possível.
David Brethsen 
brethsen.dickinson@bol.com.br  

Veja todas as cartas desta seção acessando o site do jornal.
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Anúncios para esta seção, escreva para cartas@jornalolhonu.com  

AMIZADE

Caros Amigos
Adorei este jornal. Há algum tempo venho todo os dia olhar a foto do dia. Já fiz meu cadastro e estou aguardando recebê-lo no meu email.
Sou do Rio de Janeiro, e moro em Niterói, sou apreciador do naturismo desde a década de 80, quando teve início aqui no Brasil. Só não tive a oportunidade de praticá-lo, pois sou sozinho e sei que existe restrições para pessoas sós em certas áreas. Mas espero que isso mude, pois os sós também merecem compartilhar com outras pessoas desta maravilha que é estar nú com a natureza. Por isso gostaria de receber e-mails de pessoas que queiram ter uma nova amizade, simples e sincera. E também ter a oportunidade de me iniciar. Quem poderá me ajudar? Escrevam pra mim!
Um abraço,
NMValerio
nmvalerio@ubbi.com.br
nmvalerio@ibest.com.br
MORO NO RIO E QUERIA ME JUNTAR A ALGUM GRUPO NATURISTA POR AQUI.  
RICKY ESTEVEZ
rickyestevez@msn.com
Sou naturista, moro no Rio, acompanho este jornal há muito tempo, mas na verdade não costumo ter muito contato com outros naturistas.
 

André Ricardo 

herdy@netway.psi.br 

QUERO CONHECER LUGAR NATURISTA NUDISMO. TENHO VONTADE DE IR A UMA PRAIA NATURISTA. SOU SURDO. 

PATRICK A. MELO 
juliopaulista@hotmail.com 

VENDA DE OBJETOS

Atleta profissional, preciso de sua ajuda. Mesmo sendo a 1ª E ÚNICA MULHER NO MUNDO A SER CAMPEÃ DE FÓRMULA 3, e a 1ª E ÚNICA BRASILEIRA A CORRER NO EXTERIOR, há 8 meses estou sem patrocínio. Mas você pode me dar uma "força" comprando ADESIVOS, BONÉS, CAMISETAS E ÍMÃS da minha mascote, a SUZZY. É só escrever para mim e eu entrarei em contato informando todos os detalhes.
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(Boné, R$ 15,00; 
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Camiseta, R$ 15,00; 
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Ímã de geladeira -9,5cmx5cm, R$ 2,00)

Pode ser para qualquer lugar do Brasil ou exterior.

Obrigada !

Suzane Carvalho
e-mail@suzane.com.br
ESTUDOS

Estou realizando um trabalho de conclusão sobre o Naturismo e gostaria de receber informações, ou até mesmo um texto comentando o assunto para anexar em minha monografia. Obrigada. 

  

Thais Gugel 

thaisgugel@hotmail.com 
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SBT sofre condenação de R$ 2,4 milhões por
danos morais causados pelo "Programa
do Ratinho" a sete naturistas
Enviado por Valdir de Silva e Souza* e Chris Benjamin Natal ** 

Ao SBT – Sistema Brasileiro de Televisão está sendo imposta, pela Justiça gaúcha, a mais alta condenação de que se tem notícia por dano moral, em todos os tempos, na prestação jurisdicional brasileira em casos de ilícito praticado pela imprensa: R$ 2.478.000,00. 

Na ponta inicial dos acontecimentos está uma filmagem autorizada numa colônia de naturismo, existente no RS, próxima a Taquara, com o objetivo de divulgar, sem sensacionalismo, o jeito de viver nu. Como fato gerador da ação está a utilização indevida das imagens das pessoas nuas, no "Programa do Ratinho", em duas datas seguidas (7 e 8 de julho de 1999), ocasião em que  "foram vítimas de chacotas e comentários desairosos". 

Em 29 de julho de 1999, sete pessoas (cinco mulheres e dois homens) do grupo de naturistas ingressaram com uma ação indenizatória, firmada pelo advogado Michel Aveline de Oliveira. Ele expôs a opção de vida feita por seus clientes, a atração que o centro de naturismo despertou e uma negociação feita com o SBT Canal 4 de São Paulo. Com este, houve a contratação escrita de que seriam permitidas, gratuitamente, filmagens para exibição, exclusivamente no programa SBT Repórter, apresentado por Hermano Hennig, "de forma respeitosa e não sensacionalista, de modo a preservar o movimento naturista". As exibições no "Programa do Ratinho" estavam contratualmente proibidas. 

O que ocorreu, porém, foi "uma deturpação" – conforme a petição inicial. A ação foi aforada contra o SBT Canal 4 de São Paulo – com quem fora feita a contratação – e contra o SBT Canal 5 de Porto Alegre, que retransmitiu as duas apresentações, consideradas ultrajantes, no "Programa do Ratinho". 

As contestações foram comuns, dizendo não ter havido jocosidade e que, ademais, as imagens transmitidas no "Programa do Ratinho" tinham sido as mesmas utilizadas no "SBT Repórter". A seu turno, o SBT Canal 5 de Porto Alegre afirmou ser parte passiva legítima, "eis que não produziu nem gerou, os programas questionados, que vão ao ar para todo o Brasil em rede nacional".
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"Eles foram expostos, achincalhados e desnudados"
A sentença do juiz Roberto Carvalho Fraga, da 10ª Vara Cível de Porto Alegre, foi de procedência parcial da ação, deferindo 100 salários mínimos a cada um dos naturistas. Foram apresentadas duas apelações: uma dos autores (pedindo a majoração), outra comum às duas emissoras rés (requerendo a improcedência da ação ou a redução para 20 salários a cada demandante). Os recursos foram julgados pela 9ª Câmara Cível do TJRS.

Leia parte do pensamento dos desembargadores:

* Drª. Ana Lúcia Carvalho Pinto Vieira – "A fita demonstra, à saciedade, a forma como os autores foram expostos, achincalhados e desnudados. Isto porque, não obstante a insistência com que o apresentador do programa televisivo frisou e chamou a atenção sobre a nudez dos requerentes - não poupando imagens e comentários picantes até mesmo acerca de características físicas dos recorrentes - a efetiva nudez, não autorizada, foi impiedosamente exibida a milhares de lares brasileiros, o que, por certo, provocou as mais variadas reações, as quais, sem hesitar, posso afirmar que trilharam caminho do repúdio, ao escárnio".

* Desª. Rejane Maria Dias de Castro Bins – "Visualizando o dano moral na humilhação sofrida pela forma como foram apresentadas as imagens nos programas, penso que, efetivamente, houve dolo e que a lesão foi grave. Mas não chegaria a classificá-la como gravíssima".

* Des. Adão Sérgio do Nascimento Cassiano – "Não há nenhuma dúvida quanto à ganância contida nessa situação e, certamente, foi isso que levou à desobediência dolosa do contrato. Ou seja, a luta por espaços de audiência, por angariar ricos comerciais, por ganhos desmedidos, por grandes lucros. Foi isso que levou à exposição dos autores e de todos aqueles que seguem a sua filosofia de vida". (Proc. nº 70003521176) 

O que o Ratinho disse
Na colônia Colinas do Sol, em Taquara (RS), reside mais de uma centena de naturistas. Algumas pessoas trabalham no local (artesanato, fabricação de camisetas, chaveiros etc.) – outras, se vestem e executam atividades diversas em empresas na região. Entre os sete autores da ação, dois constituem um casal, cuja filha – muito bonita – após ser exibida nua, recebeu diversas propostas de casamento, uma das quais oriundas de Portugal. 

As imagens mostradas restringiram-se a sete dos mais de cem naturistas. O advogado Michel Aveline de Oliveira relata que entre outros, os epítetos dirigidos por Ratinho, foram "bunda mole", "gostosa", "essa tá passada", "integrantes da cidade dos peladões, "esse tá com o pinto na maionese". O apresentador fez ao público uma pergunta que ficou sem resposta: "O que é que ocorre quando a dona está menstruada ?". E num flashe, o boneco "xaropinho" – personagem indefectível do programa - dá a entender que estaria se masturbando, logo após ver as imagens.


origem da matéria: http://www.espacovital.com.br/colunaespacovital30092003a.htm 

*proprietário do RECANTO PARAÍSO 

valdirss@terra.com.br
** Naturista e professor

chrisbnatal@yahoo.com 
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NATURISMO NO AMAZONAS COMEÇA A FLORESCER
Do Amazonas nos chega a informação da existência do grupo naturista GRAUNA (GRUPO AMAZÔNICO UNIÃO NATURISTA), fruto de uma luta que já perdura por mais de seis anos, travada incansavelmente por Jorge bandeira e Edval Fonseca, desde a fundação do extinto AMAZONAT. Ainda iniciante mas cheios de disposição, os doze integrantes já se reúnem em uma chácara, propriedade de um dos sócios, para promover seus encontros. Não possuem ainda uma presidência nem diretoria, que acreditam que se tornará necessária apenas quando o grupo for bem maior. 
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Sob o comando de Jorge Bandeira, os novos associados recebem o código de ética do naturismo, o termo de compromisso por adesão e o termo de responsabilidade por menores, além de um boletim mensal com as últimas informações sociais. E é exatamente no primeiro número deste informativo, setembro de 2003, que um artigo sobre o naturismo no norte do país foi publicado. OLHO NU reproduz na íntegra a seguir: 
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"Nas conversas que temos sobre o tema naturismo muitas vezes nos perguntamos o motivo de nosso estado, e também Manaus, serem tão relutantes em aceitar o corpo nu, uma vez que seria justamente o contrário, pois o sangue indígena é forte aqui no Norte, para isso basta olharmos nos semblantes de todos (ou pelo menos da maioria!) para atestarmos que o índio é um elemento importante em nossa formação. 
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O índio vive nu, e por que então os amazonenses vêem a nudez de forma tão tacanha? A colonização talvez seja uma resposta, o processo brutal de levar uma idéia para um povo que possui uma cultura diferente, de forma impositiva, sem respeitar as diferenças culturais, que fazem deste planeta um lugar tão fantástico, com povos e civilizações as mais diversas. O corpo nu é visto como um pecado mortal, e poucos aceitam a nudez de forma espontânea e natural.
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Por outro lado o estado do Amazonas possui um dos maiores índices de prostituição infantil do Brasil, o que muito nos envergonha. Crianças seminuas andando em vários pontos da cidade, num atentado legítimo a toda cidadania e ética. Nesta contradição vivemos, e talvez o naturista tenha esta responsabilidade de lembrar que o pecado está na cabeça de cada um, e não na beleza de um corpo nu em contato direto com a natureza. O naturismo, dentro de sua filosofia, não aceita nenhum tipo de agressão ou conduta anti-social, sendo uma maneira de viver das mais humanitárias, pouco se importando em ver “defeitos” no corpo alheio, pois todos nós somos seres humanos, e, portanto, passíveis de incorreções." 

Quem quiser entrar em contato com o grupo escreva para Jorge: jotabandeira@yahoo.com.br ou para Grace: gracecordeiro@hotmail.com

 HYPERLINK "mailto:gracecordeiro@hotmail.com"  . Eles não possuem ainda página na Internet. E pedem também material para o acervo deles. Uma boa oportunidade para os naturistas do Norte. Sucesso ao grupo.

Halloween no Mirante
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O Mirante do Paraíso, a estância naturista de Igaratá, SP, promove no dia 1 de novembro a sua festa das bruxas. A animação vai estar completa porque vai contar com a participação de um famoso DJ de São Paulo. As reservas podem ser feitas por telefone 011-6484-0073 ou 9984-9309 – com Arnaldo. Maiores informações na página do clube www.mirantedoparaiso.com.br 
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SITE NATURISTA CRISTÃO ENTRA NO AR
  

Enviado por Estevão Prestes* 
Entrevista de Pedro Ribeiro** 

Desde o dia 22 de setembro, está no ar na grande rede virtual o primeiro site naturista de orientação cristã em língua portuguesa. O "Naturistas Cristãos" foi desenvolvido pelos brasileiros, naturistas de carteirinha, Estevão Prestes,  e Andréia Baia. O site é bastante simples, e ainda não está completo, mas procura primar pelo conteúdo. Apesar da orientação explicitamente evangélica a página mantêm-se neutra em questões doutrinárias, seguindo uma linha mais ecumênica, com espaço para cristãos de todas as correntes.

[image: image17.jpg]



Destaque para as seções "NATURISMO ?" com textos a respeito de movimento; e "REFLEXÕES" com temas que abordam as relações entre a nudez e a espiritualidade.
A página também tem links para diversas páginas sobre naturismo, praias e clubes no Brasil e páginas de conteúdo cristão, além de links para sites internacionais sobre o tema.
Em entrevista ao jornal OLHO NU Estevão responde a algumas questões que despertam certa curiosidade.
OLHO NU: como surgiu a idéia de fazer um site naturista cristão ? 

ESTEVÃO: Logo que me tornei naturista, conheci um casal, em Pedras Altas, que frequentava a Igreja Assembléia de Deus, e que por se tornar naturista acabara por afastar-se da igreja. Como este casal, encontrei outras pessoas em situação semelhante. Como a nudez ainda é um tabu em nossa sociedade, e como as religiões cristãs tendem a ser austeras sobre este assunto, um fiel que opte pelo naturismo acabará sofrendo discriminação, de modo que muitos mantêm esta prática em segredo - o que acarreta uma certa dose de culpa - ou acabam optando por abandonar, ou a igreja ou o naturismo. Qualquer uma destas opções é auto-destrutiva e desnecessária.  

Em meados no ano passado fui procurado por um repórter da revista Eclésia, uma publicação evangélica de circulação nacional, e que estava interessado em publicar uma reportagem sobre crentes naturistas. Gostei da idéia e colaborei com a revista, ajudando inclusive a localizar outros praticantes que estivessem dispostos a dar seu depoimento. A reportagem foi publicada na edição de agosto e causou a maior polêmica, mas a semente estava lançada. Neste meio tempo fui procurado por muitos irmãos naturistas que desejavam trocar se corresponder, daí tive a idéia de criar um grupo virtual onde estas pessoas pudessem entrar em contato. Pesquisando pela internet percebi que não havia nenhuma página em língua portuguesa sobre este assunto, embora existam várias estrangeiras. Daí veio a idéia da página. 

OLHO NU: Há incompatibili-dade em ser naturista e fortemente ligado a uma religião? 

ESTEVÃO: Cada religião tem seu próprio conjunto de valores. Caso a pessoa em questão siga uma filosofia que condene a nudez pura e simples, ou que condene a idéia de respeito mútuo, ou a preservação do meio ambiente, então haverá uma incompatibili-dade. Entretanto o cristianismo segue, ao menos em tese, os ensinos do Cristo, cuja pregação por sua vez baseou-se no judaísmo primitivo. E o ensino de Cristo nunca condenou a nudez per si, além de valorizar os demais conceitos embutidos na prática naturista. Façamos um paralelo: A INF define a nudez, dentro do naturismo, como uma forma de desenvolver no indivíduo o respeito por sim mesmo, pelo seu semelhante (seu próximo) e pelo meio-ambiente (a criação). Segundo o ensino dos evangelhos, o maior mandamento é Amar a Deus (criador) e ao próximo como a si mesmo. Percebe a semelhança? Além disso, há outros pontos em comum, como o desenvolvimento do auto-controle, a busca pela melhoria enquanto ser humano, a valorização da família, a promoção da igualdade, o combate à malícia, entre outros.
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OLHO NU: Qual é o objetivo do site ?  

ESTEVÃO: Em primeiro lugar, funcionar como um ponto de disseminação de informação, por isso o site não preocupa-se tanto com a aparência, mas com a rapidez e qualidade da informação disponibilizada. Procurei evitar questões doutrinárias, mantendo uma linha ecumênica. Também procuramos evitar interpretações superficiais ou apologeses rasas. Da mesma forma evitamos os discursos adocicados. O que pretendemos é oferecer argumentos consistentes. Além disso, tem um objetivo duplo de desmistificar, mostrando aos religiosos que o naturismo não é maligno, e aos naturistas que nem todo cristão é fanático. 

OLHO NU: Quantos e quais são os organizadores ?  

ESTEVÃO: Por enquanto somos apenas dois, Eu e a Andréia Baia (advogada), mas recebemos apoio de vários colaboradores. E quem quiser colaborar enviando textos, fotos ou sites interessantes, pode entrar em contato pela própria home page. 

Não deixe de conferir e assinar o livro de visitas!
O endereço é http://geocities.yahoo.com.br/naturistacristao.

*onaturista@hotmail.com
**pedroribeiro@jornalolhonu.com
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TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA... E COM VIOLÊNCIA
por Pedro Ribeiro* 
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Bem dizia Nelson Rodrigues em sua célebre frase, que foi título de uma peça de teatro de sua autoria e título de filme baseado em sua obra. Há quase 40 anos quando o texto foi escrito, a sociedade brasileira, originada dos grandes latifúndios do café e do leite, era ultraconservadora em sua essência. Trazia em seu bojo toda a marca da vida interiorana que tinha a Igreja como principal norteadora. Era início da chamada modernidade brasileira, que se agitava com a industrialização promovida anos antes pelo presidente Juscelino Kubitschek. Novas idéias começaram a ser sopradas, trazidas do maior intercâmbio com o exterior. Foi época do fenômeno Dora Vivacqua, a Luz del Fuego, causar escândalo com seu teatro e sua Ilha do Sol. 

Nelson Rodrigues retratava no teatro todas as contradições e hipocrisias da vida social da época. Havia um choque muito grande entre o que era tradicional e o que era moderno. O mundo todo se modificava em suas convicções morais e muita coisa foi revista. O mais notório foi a vestimenta da mulher, cujas saias encolheram da altura das canelas até a altura das nádegas. 
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Com o passar dos anos muitos comportamentos novos foram assimilados por nossa sociedade e muito do que era considerado imoral, absurdo ou pecado passou a ser livremente aceito. O Brasil evoluiu muito nesse sentido mas o corpo humano ser aceito em sua totalidade parece que ainda está muito longe de ser concretizado. Embora a visão das canelas, coxas, colo hoje em dia não levem ninguém mais a qualquer tipo de constrangimento, outras partes do corpo continuam sendo tabu e podem ser consideradas atentatórias ao poder público a sua simples exibição. O pior é que as autoridades acreditam piamente nesta premissa, muito mais que a própria sociedade, que é muito mais tolerante. 

O caso da repressão violenta acontecida em janeiro deste ano, em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, na ocasião do Fórum Mundial para a integração dos povos é emblemático. Justamente em um evento que promovia a paz e o respeito aos costumes entre os diversos comportamentos sociais das nações, uma passeata (que mais foi um passeio no início) para protestar contra a proibição de uma indiana tomar banho nua no Acampamento da Juventude, acabou em pancadaria generalizada, com diversas vítimas da insensatez pública feridas (leia matéria completa em OLHO NU nº 29). 
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Por todo mundo tem se espalhado a "moda" de fazer protestos contra determinadas atitudes políticas dos mais diversos escalões. Não resta menor dúvida que esta forma de protesto é inteiramente pacífica e chama atenção para o protestantes e suas causas. Creio que a todos agrade mais esta forma do que que explodir lugares ou atirar e matar à esmo. O Brasil, é lógico, também tem se engajado nesta forma de dizer não. Porém, o tratamento que as polícias dispensam a estes descontentes é inteiramente diferente do tratamento que recebem em outros países e, pior, inteiramente desproporcional ao mal (?) que a exposição de um corpo nu, ou partes do corpo podem causar à sociedade. 

Lembre-se do caso Rosimari, a banhista que foi presa violentamente por mais de 20 policiais armados com fuzis e metralhadoras porque se recusou a colocar a parte superior do seu biquíni, quando tomava banho de sol e mar na praia da Reserva, no Rio de Janeiro (!?!), no verão de 2000 (isso mesmo! não foi no início do século XX, foi no seu final!). Tudo isso por causa de um par de seios.(Leia caso completo no site da praia da Reserva).

Neste mês de setembro, durante uma passeata de professores e alunos da rede pública de ensino do estado do Rio de Janeiro (de novo!), um estudante arriou suas calças e mostrou sua bunda para o palácio Guanabara, sede do governo estadual. Sua irreverência ousada custou um confronto violento sem precedentes entre a polícia militar e os manifestantes, que resultou em diversos feridos (leia mais em NU em Notícia). O rapaz de 18 anos foi preso e autuado por atentado violento(?!) ao pudor. Realmente muito exagerada a reação da polícia. Tudo isso por causa de um par de nádegas. 

Até hoje as autoridades brasileiras, os intérpretes das leis, consideram o corpo humano como fonte de vergonha e devassidão, embora não haja nada disso explicitamente claro no Código Penal, de 1940 (!!). A mostra de um pênis ou de um seio é visto como atitude muito mais violenta do que portar uma arma, um revólver. Policiais, no Rio de Janeiro (de novo!), exibem ostensivamente suas armas pesadas, em suas blitz cotidianas e em patrulhamento nas vias expressas, afrontando a população pacífica e o mesmo fazem os comboios de bandidos que trafegam sem serem importunados em meio às favelas e diversas ruas dos bairros pobres da cidade. Com isso ninguém mais se choca.
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A promotora de Justiça Alexandra Carvalho, numa entrevista ao jornal O GLOBO, sobre a proibição da presença de menores numa exposição de fotografias no Museu de Arte Moderna do Rio (!?) disse que o nu sem direta conotação sexual não infringe nenhum código. Então como entender a proibição do naturismo na praia do Abricó, no Rio de janeiro e estas atitudes violentas de repressão patrocinadas pelo poder público ? Como entender que ainda hoje perdure este tipo de comportamento, especialmente no Rio de Janeiro, cidade famosa por sua ousadia em mudar os conceitos sociais ? 

*Naturista e editor do jornal OLHONU 

natpedro@globo.com
Não à PORNOGRAFIA 
por David Brethsen*  
 Muitos confundem nudismo com pornografia, mas outros não entendem que nós vivemos no meio de uma natureza, e ainda somos a mais bela de todas elas. 
Numa revista de pornografia masculina ou também feminina, não é o nu do artista que está como pornografia, pois sim, a sedução que o artista publica é onde está o pecado e uma grande pouca-vergonha, porque muitos têm a estupidez de achar a beleza que nosso santo Deus criou, está naquele corpo escultural com a bunda arrebitada.  
Isto é um grave engano. Fazer sedução com seu corpo é prostituir Deus. E se excitar então, é mais estúpido ainda, porque é como se estivesse se masturbando para o santo divino.  
“O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da vida, e o homem transformou-se num ser vivo”.(Gênesis, cap. II versículo VIII). “Então, o Senhor Deus adormeceu profundamente o homem; e enquanto ele dormia, tirou-lhe uma das suas costelas e a preencheu de carne. Da costela que retirara do homem, o Senhor Deus fez a mulher e conduziu-a até o homem. Ao vê-la o homem exclamou: - Esta é realmente osso dos meus ossos e carne da minha carne. Chamar-se-á mulher, visto ter sido tirada do homem. Por esse motivo, o homem deixará o pai e a mãe para se unir à sua mulher; e os dois serão uma só carne. 
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A QUEDA ORIGINAL
Estavam ambos nus, tanto o homem como a mulher, mas não sentiam vergonha.  
A serpente, o mais astuto de todos os animais dos campos que o Senhor Deus fizera, disse à mulher: é verdade ter-vos Deus proibido comer o fruto de alguma árvore do jardim? A mulher respondeu-lhe: - podemos comer o fruto das árvores, mas, quanto ao fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: - Nunca o deveis comer, nem sequer tocar nele, pois, se o fizerdes, morrereis; mas Deus sabe que, no dia em que o comerdes abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como Deus, ficareis a conhecer o bem e o mal. 
Vendo a mulher que o fruto da árvore deveria ser bom para comer, pois era
de atraente aspecto, e precioso para esclarecer a inteligência, agarrou do fruto, comeu, deu dele a seu marido, que estava junto dela, e ele também comeu. Então, abriram-se os olhos aos dois e, reconhecendo que estavam nus, prenderam folhas de figueira umas às outras e colocaram-nas como se fossem cinturões, à volta dos seus rins “. (Gênesis, cap. II-III, versículos XXI-VII).  
Com essas passagens bíblicas, podemos esclarecer melhor algumas ignorâncias sobre o nudismo e o naturismo.  
Como se observa nos versículos acima, os primários Adão e Eva, quando comeram do fruto proibido, se envergonharam da nudez e resolveram cobri-la, porque estavam revestidos da graça divina que se “quebrou”, quando eles se marcaram no pecado. Portanto não estavam mais “nus”.  
Mas a vergonha não veio quando eles pecaram, e sim aconteceu quando eles reconheceram que desobedeceram a Deus, aí foi o que os levou ao pecado. Mas quando eles se envergonharam e tamparam suas belezas diante de toda a tragédia ocorrida, não se decretou que a nudez passaria a ser proibida. E essa outra tragédia ocorreu porque é uma atitude de ser humano, querer esconder sua beleza quando se está em estado de vergonha.  
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E nos dias de hoje, como você anda cheio das roupas, se você “paga mico” quaisquer que seja, diante de qualquer pessoa, até mesmo as mais queridas por você; você não quer que ninguém olhe para seu rosto e que ninguém te veja, porém você acaba correndo e tampando sua cara, porque é a única beleza que você mostra atualmente. Então vai ficar decretado ser proibido por falta de respeito, pouca-vergonha ou pecado mostrar seu rosto pra fora?  
A raça humana é a natureza mais digna da beleza que Deus criou!   
Apesar desta primeira justificativa, a Bíblia justifica também, que devemos estar nus ao máximo que pudermos, porque Adão e Eva não pecaram contra o sexo, se podes compreender o Gênesis ditado mais acima, pois daí entenderá, que o pecado foi a desobediência a Deus.  
E se você achar que nossa nudez é proibida, porque nascemos com a marca do pecado que nos colocaram, lembre-se: Adão e Eva se vestiram porque estavam em estado de pecado, mas nós do mundo atual fomos e somos BATIZADOS PELO ESPÍRITO SANTO DE DEUS. 
Para muitos neste mundo, são compreendidas que o ser humano desnudado, é a natureza mais rica de espírito, mas invertem a consciência achando que a nudez é pecado por causar sedução. Então vamos esclarecer esta questão: se eu tivesse um filho, eu o criaria sim num campo naturista, mas não o deixaria que visse uma revista onde as artistas de televisão costumam serem contratadas para se desnudar. Daí então, se pergunta: - mas as pessoas não estarão nuas também?  
Quando se responde: - Sim, mas em atitudes diferentes.   
- Por que com outras atitudes? Eu não entendi!? Onde estão essas atitudes?  
E o esclarecimento: porque numa área de naturismo quanto à de nudismo, as pessoas estão humildes, sentindo a paz de estar com Deus, porque ali elas estão como elas são; sendo dignas da beleza sabendo admirar a criação do divino celestial. Por isso ninguém lá está para se desfilar, fazer orgulho como também, vir caçoar as demais belezas que não aparece em nossos olhos quando estão secretas. Num campo naturista, o prazer que deveria se tornar hábito na vida de todos, é de ser natureza. Resumindo: é ser quem você não é! É aí que estão as atitudes diferentes.  
Nas revistas mais vendidas para os “masturbadores de plantão”, a nudez é vista de forma agressiva e pecadora. Porque tanto as mulheres quanto os homens, que fazem estas revistas, fazem de suas belezas a imagem de prostituição, quando ali estão colocadas a sedução, sensualidade, etc. O que é constituído para dar tesão e prazer nos olhos de quem está consumindo a revista, mas não é a nudez dessas malditas revistas que está a pornografia, pois sim a pornografia está é na sedução que o (a) artista ou o (a) modelo provocou. Portanto, até estando vestida, consumirá pornografia, porque é a sedução e sensualidade do ser humano que é pornográfica, e no mundo atual, infelizmente confundiram este fato com a nudez do corpo. 
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A sensualidade causa tesão, pois como a criança e o jovem adolescente estão em fase de amadurecimento até aos dezoito anos de idade, este tesão provocado nas crianças e principalmente nos jovens; atrapalha seriamente este processo de amadurecimento e pode acabar com a cultura de um jovem, no cultivo da pornografia, por isso ela tem censura para menor de dezoito anos de idade. Também porque um jovem nesta idade, já está com maturidade pronta para encarar sua vida. Mas mesmo assim, é um grande pecado, cultivar a pornografia, pelo ditado acima que explica, que “quem seduzir com seu corpo adota uma maneira de prostituir a imagem de Deus”, e “se seduzir do corpo, sinonímia uma masturbação para Deus”. Por isso, Diga NÃO à pornografia!! A atitude mais canalha do ser humano foi construir e produzir a pornografia! 

Não falarei pouco sobre essa indignidade, esse veneno que condena o ser humano ao pecado.                               

Sou um aliado severo ao naturismo, e acho um absurdo, o ser humano ter sido cafajeste no ponto de ter criado essa sujeira que queima e rouba a preciosidade e a importância do naturismo e de ser naturista. 

A pornografia é a grande incapacidade do ser humano de descobrir, entender e valorizar a filosofia do naturismo, e de encarar a verdade desconhecida e que já deveria ter sido esclarecida aos povos desde a Antigüidade; tornando-o estúpido consigo mesmo. 

A pornografia é derivada de toda incompetência da conseqüência lúciferiana no homem. 

Minhas iras pela pornografia, não são inspiradas na minha filosofia em defesa ao naturismo, pois sim são fluídas na minha decepção pela criação mais absurda que o ser humano criou e cultivou cafajestemente, na mão do Diabo. 

A pornografia afastou de muito ser humano, a liberdade de se descompor, condenando-nos  a uma obrigação de que devemos vestir as roupas e estarmos vestidos ao máximo. 

A pornografia é a segunda crucificação de Jesus Cristo.(Brethsen) 

                                                   *brethsen.dickinson@bol.com.br
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O INCOMPREENDIDO NATURISMO
por Miriam Alles e Regina e Paulo Werneck*
A revista ISTOÉ em sua edição 1770 publicou uma reportagem sobre as dificuldades que os naturistas cariocas enfrentam para liberar uma praia oficial (leia em OLHO NU nº 36). No texto, foi citada a praia da Galheta, como uma das praias oficializadas do país. Um leitor da revista enviou uma carta à editora, que foi publicada na edição seguinte, repudiando a oficialização da mesma. Embora o missivista se diga um frequentador da Galheta, demonstrou muita falta de informação. Leia a seguir sua carta na íntegra.


"Lamento sinceramente a notícia de que a praia da Galheta foi "oficializada" como espaço para naturistas. Freqüentei esta praia - completamente nu -por seguidos verões, e o que ela tinha de melhor acredito que esteja agora perdido: a convivência pacífica entre pessoas vestidas e despidas, famílias, casais, solteiros, idosos, jovens e crianças, homos, heteros e pansexuais. Aquilo foi um espaço de vivência absolutamente democrática, onde o respeito à individualidade e direitos, próprios e do próximo, eram regidos por uma "lei" simples e natural, ligada exclusivamente aos desejos e bom senso de cada um. Entregar a belíssima faixa de areia a um grupo determinado, que dita regras e mais regras é um atentado àqueles que prezam a naturalidade das relações humanas e não se sentem à vontade em ter que obedecer aos ditames rançosos dos que, contraditoriamente, se auto-intitulam "naturistas". 

YURI BRANCOLI 

São Paulo- SP   

  

Em seguida, cartas de protesto enviadas à revista e até a presente data não publicadas: 

"Não sei há quanto tempo o Yuri não visita esta praia. O que ele acredita estar perdido é exatamente o que os naturistas da Galheta sempre tem defendido, sobretudo depois que os vereadores de Florianópolis aprovaram por unanimidade a lei do naturismo, em 1997. 
Não se pode esquecer que antes desta lei os nudistas da Galheta eram constantemente insultados, agredidos e mesmo executados, como foi o estudante de Caxias do Sul, Adroaldo Belmonte Rodrigues da Silva,  em 03/04/ 1983. Esta hostilidade sempre se escorava na hipocrisia moralista e no preconceito contra a liberdade de orientação sexual que, mesmo hoje, continuam fazendo muitas vítimas. Na praia da Galheta valem as mesmas regras  que vigoram em qualquer espaço público; o respeito pela natureza, em especial a humana, e o bom senso dispensam  códigos especiais de ética. Com isto não estamos defendendo comportamentos inconvenientes que são comuns em qualquer canto onde falta presença policial.  
Graças ao trabalho voluntário da AGAL a Galheta é hoje a única praia virgem da Ilha de Santa Catarina,  sem discriminação de vestidos ou não e sem restrições à liberdade de orientação sexual. Recomendamos a leitura do livro "Praia da Galheta 2002", Ed.  Achiamé, Rio de Janeiro, para maiores informações sobre os naturistas e defensores deste maravilhoso patrimônio público.
 "Praia de nudismo" (ISTOÉ 1771 cartas). 

Miriam C. Alles,  

Vice- pres.  da AGAL, Associação Amigos da Galheta 
a.alles@uol.com.br  

  

"Praia da Galheta: 
  

Com relação à carta publicada no nº1770 (Procura-se Praia), queremos dizer que frequentamos nos últimos dois anos e fomos muito bem acolhidos, não sentindo qualquer constrangimento entre vestidos, pelados, GLS e famílias, tendo tido máximo proveito da beleza que a AGAL (Associação dos Amigos da Galheta) se esforça em conservar selvagem, lutando contra a especulação imobiliária. Trata-se de praia em que o nudismo é, por lei, facultativo!!  
  

Regina Célia e Paulo Sérgio Werneck  
(Taubaté/São Paulo) 
dasimattos@ig.com.br  

*Naturistas e frequentadores da praia da Galheta
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Um Século de História
por Paulo Pereira*
Os homens e a nudez certamente são velhos conhecidos, até porque todos nós nascemos nus, como a natureza quer. É até possível, como sugeriu o escritor francês Jean Deste, que Deus seja nudista, pai da vida nua... (Le Nudisme - Editions Pierre Horay, 1961).Mas há quem duvide, quem não veja, quem imagine o ser humano como anjo vestido.A grande doença da humanidade ainda é a ignorância.
Por outro lado, devemos considerar que estar simplesmente (naturalmente) nu, de corpo despido, não significa necessariamente ser nudista-naturista, porque adotar uma filosofia de vida é um ato de consciência e de vontade. Como eu já afirmei repetidamente, a verdadeira prática nudista começa na mente, pois é mais importante desnudar-se psicologicamente do que simplesmente despir-se.

E, para ter uma boa conscientização, é indispensável a correta informação, o estudo isento, a pesquisa cuidadosa.O saber não é uma questão de palpites ditados pela preferência subjetiva de ninguém.Saber é investigar para conhecer.Mas é preciso ler e, se possível, o que está escrito oficialmente, historicamente.
O movimento nudista-naturista está completando um século de existência, apesar dos fariseus de plantão. Reagindo ao puritanismo exacerbado do século 19, ao excesso de artificialismos do cotidiano e denunciando todos os preconceitos, surgiu a proposta, em 1903, do alemão Richard Ungewitter, para uma vida mais natural e saudável, através da obra pioneira "Os Homens Deviam Ficar Nus", complementada, em 1904, por outra ainda mais objetiva, chamada "O Nudismo do Ponto de Vista Histórico, Moral e Estético ".
Somente cinqüenta anos mais tarde, em 23/08/53, em Montalivet (França), seria fundada a INF - Federação Naturista Internacional. A história não se faz por passes de mágica nem por invencionices. Então, como a Federação Internacional define oficialmente o Naturismo ? É bom anotar com atenção a definição oficial adotada em Agde (1974), e que é a seguinte : "Naturism (Nudism) is a way of life in harmony with nature characterised by the practice of communal nudity, with the intention of encouraging self-respect, respect for others and for the environment". Será que está claro ? Creio que sim. O Naturismo-Nudismo é um modo de vida em harmonia com a natureza, caracterizado pela prática da nudez social (grupal), com a intenção de encorajar o auto-respeito, o respeito pelos outros e pelo meio-ambiente. A definição oficial não fala em nudez opcional, por exemplo, ou em hedonismo, além de não excluir ninguém de forma preconceituosa, colocando os termos "naturismo" e "nudismo" juntos, sem fazer distinções conceituais.A definição é oficial, conhecida.O resto é, no mínimo, desinformação. 
A prática nudista, vale salientar, é colocada pela Federação Internacional como característica essencial do Naturismo; não se trata, pois, de um pormenor, de um mero apêndice ou aspecto.O livro de Ungewitter (1904) fala em "nudismo", conceito histórico-filosófico consagrado por vários autores idôneos, e, o que é ainda mais importante, formalizado no registro oficial de pelo menos três federações nacionais filiadas à INF - Federação Internacional, a saber : ANF - Federação Nudista Australiana, NNF - Federação Nudista Neozelandesa, e ENS - Federação Nudista Estoniana. Infelizmente, como se trata de algo sutil, muita gente desconhece.
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Como eu afirmei em "Corpos Nus", ano 2000, tenho preferência pelo termo "naturismo", mas, por coerência histórico-filosófica, não alimento qualquer conotação pejorativa ou preciosa em relação ao termo "nudismo".O gosto pessoal e até o possível apelo comercial podem explicar, mas não justificam contrariar, inclusive de forma pueril, o que está registrado oficialmente, no INF - Hand Book (Guia Mundial da INF).É simples. Basta lembrar ainda que o Guia Mundial da INF, anota, no capítulo intitulado "O que faz a INF", página 32 - edição 2001, o seguinte aspecto : "It represents the interests of many hundreds of thousands of members and millions of unorganised but practising naturists, nudists or sunbathers all over the world".  Devemos notar que a Federação Internacional diz representar os interesses de muitas centenas de milhares de seus membros e de milhões de não filiados praticantes (naturistas, nudistas ou banhistas do sol) por todo o mundo. Os termos "naturistas" e "nudistas", mais uma vez, estão juntos.
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Durante um século de profícua atividade, o movimento naturista cresceu e se firmou, sobretudo, pelo respeito e coerência em relação aos seus princípios básicos. Hoje, o Naturismo movimenta muitos milhares de dólares ao redor do mundo, incluindo centenas de bons clubes e mais de mil praias livres. Devemos agir, mais do que nunca, de forma fraterna, preocupados com a ética, com a boa informação e com a participação fundamental da família.
Ao comemorar nosso centenário, devo mencionar, como homenagem, os nomes de Luz Del Fuego ( Dora Vivacqua ), de Osmar Paranhos e de Daniel de Brito, especialmente, porque sua luta e seus exemplos dignos certamente ajudaram muito a construir, de forma nobre, a grande obra naturista brasileira, numa época tão difícil.
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Em tempo: li em "Olho Nu", de setembro de 2003, uma interessante página escrita pelo nosso amigo Valdir (Recanto Paraíso), e quero congratular-me com ele por suas palavras oportunas, quando destaca que "na verdade, nada contra, pois que nós naturistas também somos nudistas". Peço permissão para acrescentar alguns detalhes, à guisa também de possível esclarecimento.A confusão referida, dita temática, mostra-se mais como fruto de desinformação de alguns, quer dizer; falta pesquisa, falta consultar o que diz a Federação Internacional, falta ler mais e melhor. De fato, Valdir tem razão, o termo "naturalista (ismo)" surge freqüentemente, antes de mais nada pela preguiça de ler. No meu próprio livro "Corpos Nus", ocorreu um erro da gráfica, na lombada, onde lemos "Um Testemunho Naturalista" em vez de "Naturista", mas quem leu o livro com isenção certamente encontrou respostas bem fundamentadas para muitas questões.Finalmente, por dever de ofício, como biólogo, gostaria de aduzir que a pele humana, constituinte maior do sistema tegumentar, cumpre, sobretudo, funções nobres, como respiração, transpiração, regulagem térmica, tato, isolamento, etc...Mas não percebo a função de esconder nada, embora eu entenda a colocação criativa e bem humorada do amigo Valdir. Eu diria, como alternativa, que a nudez, esta sim, é nossa vestimenta natural...
(Todas as fotos aqui apresentadas são apenas ilustrativas e colhidas livremente pela Internet)
*estudioso do naturismo
ppereiranewosborn@yahoo.co.uk
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O SAGRADO HOMEM DE NEGÓCIOS
Por Ranvir Nayar em Paris
BBC NEWS, 10 / 09/ 03
Ele é proprietário de várias fábricas rentáveis de roupas. Ele é um homem sagrado Hindu, que renunciou o mundo material. Mas ao mesmo tempo ele é também um industrial magnata que emprega milhares de pessoas. 

Pode parecer incrível, mas um cidadão francês, na Índia, tem dado prova de que isso é possível. Christian Fabre, ou Swami Pranavananda Brahmendra Avadhuta como agora ele é conhecido, nasceu no sul da França em 1942. Ele se tornou um homem sagrado Hindu, ou sadhu, alguns anos atrás. Atualmente ele mantém um ashran, ou um eremitério para homens sagrados, no estado de Tamil Nadu ao sudoeste da Índia, uns 400 quilômetros de Madras, a capital.
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DURO INÍCIO
Mas isto é apenas metade da estória. O Sr. Fabres também opera várias fábricas de tecidos no extremo sul da Índia. Para aqueles que veêm os homens sagrados do hinduísmo como sábios e desapegados da vida mundana, isto pode parece um pouco estranho. Mas o Sr. Fabre não vê nada de estranho no fato de ter seus interesses paralelos nos negócios. Em vez disso, ele os vê como uma extensão de sua fé.

Na França, ele cresceu em uma família envolvida com a indústria do vestuário. Foi trabalhar na Índia nos anos 70 e se apaixonou pelo lugar.

Eu estava tão fortemente atraído pela cultura, fé e o povo da Índia que eu não podia conceber o pensamento de ir de volta à França", diz ele.

O Sr. Fabre e sua família mudaram-se para a Índia. Embora sua nova vida teve um bom começo, o rápido movimento tornou-se árduo até que um dia quase todo se dinheiro já tinha se acabado.

Não muito tempo depois, sua esposa e filho o deixaram, retornando à França.  O Sr. Fabre se lembra de estar sentado, com um cigarro na mão, sem emprego e sem sua família, pensando sobre o por quê disto lhe ter acontecido.

A FÉ FEZ O NEGÓCIO DISPARAR
Naquela época, sua casa ficava em frente à da família Brahmin. Sua primeira exposição ao hinduísmo veio por suas mãos. Uma mulher daquela casa o apresentou a um sábio Hindu, ou swami. O Sr. Fabre se lembra como, no caminho para encontrar este homem sagrado, com quem ele se deparou foi com um homem leproso. Apesar de sua doença, o homem estava em êxtase espiritual. Ele se lembra de perguntar a si mesmo, "Se este homem pode de alguma forma ser feliz, então por que eu não posso?" Depois disto, ele descobriu uma fé renovada em si mesmo. Comprou quatro máquinas de costura e fechou alguns pedidos com uma grande empresa de vestuário francesa. Aos poucos, seu negócio começou a se desenvolver.

Hoje, sua empresa, a Fashion International, tem 35 fábricas que empregam 60.000 pessoas. As roupas que eles fabricam são exportadas para a Europa e outros países. No ano passado, a empresa exportou 30.000 peças de vestuário chegando ao valor de 3.700.000 rúpias. E como seu negócio se expandia, assim também sua fé se fortalecia. Não parou de receber instruções de seu professor, ou guru, continuando sua pesquisa para encontrar respostas às suas perguntas.
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MANTENDO UM ROBE NO GUARDA-ROUPA
Seu guru por fim o levou a assumir o sanyas, ou a renúncia por todos os elos mundanos, como a família e o dinheiro, a qual enfatiza a busca pela iluminação. O Sr. Fabre diz, "Meu guru me fez prometer que, como condição para assumir o sanyas, eu devia manter o meu negócio. Ele me disse que eu não deveria deixar para trás o meu trabalho".

O Sr. Fabre hoje vive no ashram, à maneira de outros sadhus, em sua ordem sagrada: nu. Quando deixa o ashram, ele veste robes tingidos por açafrão que são tipicamente usados pelos homens sagrados hindus.

Também usa os robes destinados aos sadhu em suas reuniões de negócios.

Para o Sr. Fabre, não há nenhuma oposição entre seus interesses empresariais e sua vida de homem sagrado hindu. Ele não dá nenhuma importância ao dinheiro. "Não guardo um centavo sequer para mim. Divido todos meus lucros com meus empregados". E seus funcionários não são os únicos beneficiários. 
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Este sagrado homem industrial tem sido verdadeiramente um empreendedor. Para os habitantes da comunidade, que vivem próximos a seu ashram, ele fornece água corrente e melhorou a infraestrutura da higiene pública.
 

(Extraído do site da BBC News 

http://news.bbc.co.uk/1/hi/world/south_asia/3094780.stm)
Tradução: Doni Sacramento
donisacramento@interair.com.br
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Barra Seca comemora aniversário
Aproveitando o feriado em Vitória (dia 8 de setembro é feriado municipal), nossos amigos capixabas reuniram-se em Barra Seca em um final de semana prolongado e ensolarado e aproveitaram para comemorar os 10 anos se reuniu Nós estamos bem e queimadinhos de sol. Dia 08, foi feriado em Vitória (festa da cidade) e o final de semana foi prolongado na Barra Seca, quando festejaram 10 anos de fundação da NatES. Não houve comemoração oficial, mas trinta e poucas pessoas se reuniram, e o final de semana foi com muito sol e muito bate-papo.

Praia do Abricó liberada para o naturismo mais uma vez

Parece novela, mas não é. Pela terceira vez a praia do Abricó é liberada para a utilização do naturismo. Numa decisão do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, os naturistas poderão voltar a frequentar as areias da pequena praia, que fica em Grumari. Situada entre a famosa Prainha, onde os surfistas preferem pegar suas ondas, e a imensa extensão de areia de Grumari, diante de um pequeno morro cercado de vegetação que lhe dá certa privacidade. 
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Este caso já se arrasta na Justiça por quase dez anos. Tudo começou quando a Prefeitura, a pedido da Associação Naturista do Rio de Janeiro, liberou o banho de mar sem roupas naquela área, no final de novembro de 1994. Duas semanas depois uma liminar impetrada por um advogado, que gosta de aparecer na mídia, revogou a Resolução e o processo rolou até 2001, quando ele perdeu em 1ª Instância e os naturistas voltaram ao Abricó. 

Não satisfeito entrou com recurso no Tribunal de Justiça (ou 2ª Instância) e o banho de mar e sol sem roupas ficou proibido de novo após dois meses de ter sido liberada. Agora, mais uma vez os naturistas ganham na Justiça, mas o advogado, que adora os holofotes, promete recorrer ao Superior Tribunal de Justiça. Resta saber se conseguirá mais uma Liminar absurda. Há ainda muitos capítulos nesta novela. 

Este começo de primavera parece estar com ventos favoráveis ao Naturismo brasileiro, pois uma outra ação na Justiça deu ganho de causa aos naturistas que se sentiram ofendidos com imagens veiculadas pelo SBT. Leia esta matéria em NATLuta. 
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PROTESTO SEM ROUPAS ACABA NUM PISCAR DE OLHOS
Tradução de Doni Sacramento* 

Tentativa de um protesto sem roupas para seguir pelo centro de Londres terminou tão rápido como começou.
BBC News - 6 de setembro de 2003
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Um grupo de homens havia prometido chamar atenção maior ao caso de Steve Gough, "o andarilho nu", o qual foi preso durante sua caminhada de Land's End (Fim do Mundo) à John O'Groats.
Eles planejavam tirar suas roupas na loja de departamentos Selfridges na rua Oxford e então andar pelo Hyde Park para enfatizar sua crença de que a nudez é um direito básico do ser humano.
Cinco dos homens tiraram seus roupões simultaneamente. Mas, após andarem pela loja em direção às portas principais, foram encontrados pelos funcionários e por policiais, os quais lhes pediram para se vestir novamente.
A acusação contra o Sr. Gough, de 44 anos, que foi preso no início de sua caminhada de Land's End à John O'Groats, foi arquivada na quinta-feira.
Ele foi pego no dia 17 de junho enquanto dava uma entrevista à televisão próximo a St. Ives em Cornwall.
O Sr. Gough, de Eastleigh, Hampshire, foi acusado por comportamento capaz de incitar a desordem e a quebra da paz, e solto depois por fiança para se apresentar à corte suprema.
O advogado de acusação, Simon Jones, porém, pediu que a acusação fosse retirada uma vez que o Sr. Gough, que não compareceu à corte, não havia cometido nenhuma ofensa criminal.
O Sr. Gough ainda enfrenta problemas com a Scotland Yard, onde é mantido sob custódia após ter sido preso próximo a Inverness.
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O Sr. Gough planejava cobrir o caminho de 847 milhas (526 km) vestindo apenas um chapéu, meias, botas e uma mochila, para tornar pública sua campanha pela mudança nas leis sobre o nudismo. 
Extraído do site da BBC News
http://news.bbc.co.uk/1/hi/england/london/3086646.stm
*donisacramento@interair.com.br 

Spencer Tunick continua sua turnê

O fotógrafo norte-americano Spencer Tunick, que usa o corpo humano como matéria-prima para seus trabalhos, continua viajando pelo mundo reunindo multidões para posarem para suas fotos. Seu último trabalho foi em Portugal, onde mais uma vez centenas de pessoas se juntaram para a grande performance, mais precisamente na cidadezinha Santa Maria da Feira, a cerca de 30 km ao sul do Porto.
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Quem quiser saber mais sobre este trabalho entre no site http://homepage.eircom.net/~alantor/spencertunickexperienceportugal.htm e leia toda a história contada por um participante do evento. 
O evento realizado no Brasil em abril de 2002 (leia cobertura completa publicada em OLHO NU nº 20, maio de 2002), gerou um grupo de discussão chamado os Nus do Ibira, relativo ao local da fotos, o parque do Ibirapuera em São Paulo, que por sua vez acabou incentivando a formação de novos grupos naturistas, dos quais o SAMPANAT é um exemplo.
Há outros endereços disponíveis com relatos das experiências dos participantes destas grandes concentrações de corpos humanos nus:
http://www.thespencertunickexperience.org/ 
http://groups.msn.com/WePosedforSpencerTunick
Yoko Ono fica nua pela paz novamente
enviado por Carmen Rose Kühner* 
sobre matéria de Daniel Setti**
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A viúva do ex-Beatle John Lennon, Yoko Ono, agora com 70 anos de idade anunciou e cumpriu a repeticão da performance "Cut Piece", quase 40 anos depois de ela a ter realizado pela primeira vez. 

  

Em 1964, alguns anos antes de conhecer John Lennon, Yoko Ono chocou o Japão ao fazer a mesma performance, em que ela entrava em cena vestindo uma bata branca e distribuía tesouras ao público. Este, por sua vez, era convidado a recortar pedaços da roupa de uma estática Yoko até que ela ficasse nua. 

  

O evento, motivado pelos atentados de 11 de setembro, desta vez aconteceu em Paris no último dia 15 de setembro e teve a finalidade de promover a paz simbolicamente. Yoko pediu que todos os participantes cortassem pedaços do tecido do tamanho de um cartão postal e os utilizassem para enviar mensagens às pessoas amadas.  
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Outra ocasião marcante em que Yoko Ono se despiu em protesto contra a violência – no caso, a guerra do Vietnã -, ocorreu em março de 1969, quando ela e Lennon convidaram a imprensa para acompanhar sua nudez na cama de um hotel de Amsterdã. O protesto durou quatro dias e correspondeu à lua-de-mel do casal. 
  

*Naturista,

 secretaria-da@mn.ufrj.br 

**Jornalista do MTV-MSN, danielsetti@uol.com.br 

NUDEZ E PROTESTO
Neste mês de setembro mais protestos usando a nudez como forma de expressão aconteceram em diversas partes do mundo. OLHO NU destaca dois: o primeiro foi contra a reunião dos países que integram a Organização Mundial do Comércio (OMC), em Cancun, no México, realizada no dia 8 de setembro. Os manifestantes antiglobalização ficaram nus para escrever na areia "No a la OMC" ("Não à OMC). Este acabou, como começou, de forma pacífica.
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O segundo aconteceu no Rio de Janeiro, no dia 24 de setembro. Durante uma manifestação de professores e estudantes contra o governo do estado, um aluno da rede estadual, em cima do carro de som, arriou suas calças e mostrou a bunda para o palácio do governo. A polícia presente reagiu violentamente à provocação deixando saldo de diversos feridos e prendendo o rapaz de 18 anos, enquadrando-o em 'Atentado violento ao pudor'. Lamentável. (LEIA O ARTIGO "TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA... VIOLENTA-MENTE" em NATOpinião). 
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FRASE DO MÊS
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Enviado por Fonseca Neto 
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Flávio Morais é autor deste papel de parede que vai de presente para você, leitor. Ele informa que está começando um blog, com uma amiga. Quem tiver alguma sugestão, será bem vinda... www.aunaturel.blogger.com.br 
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*aunaturel2004@yahoo.com.br
Rosimari, representante comercial, molestada pela polícia por praticar topless numa praia afastada.








A passeata pacífica de protesto contra a proibição do banho nu no Fórum Mundial acabou em pancadaria





Estudante João Pedro foi o pivô da truculenta ação da polícia 








Antigo campo de nudismo na Alemanha





Montanhas cobertas de vegetação rodeiam o retiro do Sr. Fabre








A boa vida: Christian Fabre, ou Swami Pranavanda, com um discípulo.








Habitantes da região vêm ao ashram para usar a clínica médica.








A praia do Abricó quando de sua reinauguração em 2001. Uma placa improvisada indicava a presença de naturistas 








Participantes durante protesto enfatizam sua crença sobre a nudez ser um direito do ser humano 








Para entrevistar o andarilho nu o jornalista do jornal Sun de Londres tira as roupas 








“Ela faz qualquer coisa para atrair os homens!”








